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Resumo 
O objetivo foi avaliar a atividade inseticida dos extratos etanólicos de 12 espécies daninhas de 
Asteraceae sobre lagartas de um dia de idade de Spodoptera frugiperda Smith (Lepidoptera: 
Noctuidae). Os experimentos foram realizados em delineamento, inteiramente, casualizado em 
laboratório (25 ± 1 °C, 70 ± 10% de UR e 12 horas de fotofase). As espécies de Asteraceae 
tiveram maior concentração de taninos que outros químicos e, com ausência de alcalóides. O 
maior efeito deletério de S. frugiperda foi com o extrato de Vernonia holosenicea, com 
mortalidade de 87%. Lagartas de S. frugiperda com várias espécies de Asteraceae tiveram 
maior efeito deterrente, com menor tamanho da cápsula cefálica, tamanho e peso. Extratos de 
Asteraceae apresentam potencial para o controle alternativo de S. frugiperda. 
 
Palavras-Chave: Asteraceae, composição fitoquímica, lagarta-do-cartucho, manejo integrado 
de pragas, plantas inseticidas 
 
Abstract 
The objective was to evaluate the insecticidal activity of ethanol extracts of 12 weeds of 
Asteraceae tracked one-day-old Spodoptera frugiperda Smith (Lepidoptera: Noctuidae). The 
experiments were conducted in a fully, randomized laboratory (25 ± 1 ° C, 70 ± 10% RH and 12 
hours photophase). The Asteraceae species had higher concentration of tannins and other 
chemicals, and absence of alkaloids. The most harmful of S. frugiperda was with the extract of 
Vernonia holosenicea, with a mortality of 87%. Tracked S. frugiperda with several species of 
Asteraceae have greater deterrent effect, with smaller size of head capsule, size and weight. 
Extracts of Asteraceae have potential for alternative control of S. frugiperda. 
 
Key Words: Asteraceae, composition phytochemistry, caterpillar armyworm, integrated pest 
management, plant insecticides 
 
Introdução 

Spodoptera frugiperda Smith (Lepidoptera, Noctuidae) é a principal praga de milho no 
Brasil, causando danos do desenvolvimento vegetativo ao início da fase reprodutiva dessa 
cultura (Silva et al., 2008). No entanto, as perdas no stand podem variar com a cultivar, local de 
semeadura e com as práticas agronômicas utilizadas (Matos Neto et al., 2004). 

O controle de S. frugiperda em cultivos convencionais é feito com inseticidas sintéticos 
de maior custo, toxicidade e contaminação ambiental (Isman, 2006; Dequech et al., 2007; 
Kordali et al., 2007), o que tem levado ao crescimento por métodos alternativos para controlar 
esse inseto, como o controle biológico e controle alternativo (Durmusoglu et al., 2003; Flaoyen 
et al., 2005; Gaspari et al., 2007), principalmente, com a maior demanda pela população por 
alimentos orgânicos, onde a utilização de produtos químicos sintéticos é proibida (Wheeler et 
al., 2001; Brahmachari, 2004; Defagó et al., 2006; Vianna et al., 2009). 

As famílias inseticidas são Asteraceae, Meliaceae, Rutaceae, Annonaceae, Labiateae 
e Canellaceae (Zabel et al., 2002; Pereira et al., 2002; Tamm, 2004; Céspedes et al., 2004), 
com destaque para essa primeira, na qual as flores do Chrysanthemum cinerariaefolium são 
utilizadas para a produção do piretro (Mendes et al., 1999; Okunade, 2002; Torres et al., 2004; 
Maggi et al., 2005; Susurluk et al., 2007; Domingues et al., 2008). 

O objetivo desse estudo foi avaliar a atividade dos extratos de 12 espécies de 
Asteraceae sobre lagartas de um dia de idade de S. frugiperda. 
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Material e Métodos 

O experimento foi conduzido de janeiro a fevereiro de 2007 a 25 ± 1 °C, 70 ± 10% de 
UR e 12 horas de fotofase. 

Folhas de 12 espécies da família Asteraceae foram coletadas de janeiro de 2005 a 
fevereiro de 2006 em campos rupestres da região de Diamantina, Minas Gerais. 
Aproximadamente, 600 g de folhas frescas de cada espécie foram extraídas a frio com etanol 
durante sete dias, após o qual a solução foi filtrada e o solvente retirado em evaporador rotativo 
à baixa pressão. Esse processo foi repetido duas vezes, gerando os extratos isentos de etanol. 
Os extratos brutos das plantas Asteraceae foram submetidos a avaliações padrão de 
laboratório para avaliar a composição fitoquímica de cada espécie (Trease & Evans, 1989; 
Matos, 1997). 

Posturas de S. frugiperda foram retiradas das gaiolas de oviposição desse inseto e fixadas 
dentro de copos plásticos de 50mL lacrados com tampa acrílica transparente com 8g de dieta 
artificial fabricada pela Embrapa (Kasten Júnior et al., 1978) (Tabela 1). As lagartas de S. 
frugiperda eclodiram após três dias de incubação e foram retiradas com um pincel e utilizadas 
no experimento quando estavam com um dia de idade. 
 
Tabela 1. Ingredientes (gramas) usados na fabricação de dieta artificial para alimentar Spodoptera 
frugiperda (Lepidoptera, Noctuide) em laboratório 
Ingredientes Quantidade 
Feijão 1.334,0 
Germe de Trigo 633,6 
Levedo de Cerveja 405,6 
Ácido Ascórbico 40,8 
Ácido Sórbico 13,2 
Nipagin 25,2 
Agar-ágar 160,0 
Formol 33,2 
Solução Inibidora* 33,2 
Água 10,7 
*Preparo da Solução Inibidora: Ácido Propiônico – 42,8%; Ácido Fosfórico – 4,2%; Água – 54,0% 
 

Oito gramas de dieta artificial (Kasten Júnior et al., 1978), ainda, líquida foram 
colocadas por copo plástico de 50 mL com um dosador e deixada secar por um dia. Os 
extratos foram dissolvidos em etanol, na relação de 1% (m.m-1) de extrato sobre peso seco de 
dieta e aplicados, uniformemente, na dose de 0,1 mL por copo, sobre a dieta, com uma 
micropipeta. Assim, a lagarta se alimentaria, inicialmente, de extrato. Em seguida, os copos 
foram deixados por 30 minutos à temperatura ambiente para evaporação do álcool. Lagartas 
de S. frugiperda, com um dia de idade, foram individualizadas nos copos com a dieta tratada. 
Todo o conjunto foi fechado com tampas transparentes de acrílico. 
 O delineamento experimental foi, inteiramente, casualizado com 24 repetições, tendo 
cada repetição uma lagarta de S. frugiperda. A correção dos resultados e a eficiência de 
controle dos extratos foram avaliadas após 10 dias, pelo teste de Abbott (1925) e as médias 
comparadas pelo teste de Scott Knott (P= 0,05). As lagartas sobreviventes foram mortas em 
álcool etílico 70% para se obter a largura da cápsula cefálica, comprimento e peso do corpo, 
sendo esses valores comparados pelo teste de Scott Knott (P= 0,05), através do programa 
computacional MSTAT-C, versão 2.1 (Universidade do Estado de Michigan). 
 O controle foi representado com o mesmo volume de etanol. 
 
Resultados e Discussão 
As espécies Asteraceae tiveram maior concentração de taninos que os outros compostos 
(Tabela 3). No entanto, não foram observados alcalóides na composição química dessas 
plantas. A quantidade de flavonóides, esteróis/triterpenos e antocianinas variou entre as 
espécies com, apenas, T. glutinous apresentando esses três compostos. 
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Tabela 2. Eficiência (E), tamanho da cápsula cafálica (CC), comprimento (C) e peso (P) (média ± erro 
padrão) para lagartas de Spodoptera frugiperda (Lepidoptera, Noctuidae) após dez dias de alimentação 
sobre dietas a 1% com extratos etanólicos de Asteraceae 
Tratamentos E(1) (%) CC (mm) C (mm) P (mg) 
(T1) Chromolaena chaseae 39,1 ± 0,12 b 1,75 ± 0,025 b 17,9 ± 0,03 d 11,4 ± 0,03 c 
(T2) Lychnophora ericoides 43,5 ± 0,11 b 1,62 ± 0,014 b 18,4 ± 0,04 d 20,0 ± 0,13 b 
(T3) Mikania nummularia 30,4 ± 0,14 c 1,70 ± 0,010 b 19,4 ± 0,07 c 15,8 ± 0,14 b 
(T4) Lepidaploa rufogrisea 30,4 ± 0,14 c 1,84 ± 0,051 b 21,0 ± 0,12 c 19,8 ± 0,30 b 
(T5) Lepidaploa lilacina 26,1 ± 0,15 d 1,82 ± 0,046 b 22,7 ± 0,17 b 24,6 ± 0,49 b 
(T6) Trixis glutinous 26,1 ± 0,15 d 2,16 ± 0,148 a 23,4 ± 0,19 b 29,0 ± 0,67 b 
(T7) Trichogonia villosa 30,4 ± 0,14 c 1,88 ± 0,065 b 20,1 ± 0,09 c 21,2 ± 0,35 b 
(T8) Vernonia holosenicea 87,0 ± 0,02 a 1,80 ± 0,040 b 22,0 ± 0,15 b 10,9 ± 0,00 c 
(T9) Lychnophora sp. 08,7 ± 0,19 e 1,99 ± 0,096 a 22,5 ± 0,16 b 24,8 ± 0,50 b 
(T10) Ageratum fastigiatum 21,7 ± 0,16 d 1,93 ± 0,078 a 21,1 ± 0,12 c 30,8 ± 0,74 b 
(T11) Lychnophora ramosissima 39,1 ± 0,12 b 1,63 ± 0,010 b 18,2 ± 0,04 d 11,0 ± 0,05 c 
(T12) Eremanthus elaeagnus 13,0 ± 0,18 e 2,01 ± 0,104 a 22,8 ± 0,17 b 33,6 ± 0,86 b 
(T13) Controle (etanol) - 2,50 ± 0,250 a 24,6 ± 0,23 a 52,9 ± 1,64 a 
Média 33,0 ± 0,13 c 1,89 ± 0,072 b 21,1 ± 0,12 c 23,5 ± 0,45 b 
CV 0,39% 3,80% 0,56% 1,91% 
(1)Abbott (1925). Médias seguidas pela mesma letra minúscula por coluna não diferem pelo teste de Scott 
Knott (P= 0,05). CV= coeficiente de variação 

 
A menor eficiência dos extratos de Asteraceae sobre lagartas de um dia de idade de S. 

frugiperda foi com Lychnophora sp. e E. elaeagnus, com eficiência de 8,7 e 13,0%, 
respectivamente (Tabela 2). No entanto, eficiência semelhante foi observada para esse 
predador com os extratos de A. fastigiatum (21,7%), T. glutinous (26,1%) e L. lilacina (26,1%), 
respectivamente. 
 
Tabela 3. Composição fitoquímica das 12 espécies da família Asteraceae coletadas durante um ano de 
campos rupestres da região de Diamantina, Minas Gerais 
Tratamentos Taninos Alcalóides Flavonóides Esteróides/Triterpenos Antocianinas 
(T1) Chromolaena chaseae ++ - - + - 
(T2) Lychnophora ericoides ++ - - + - 
(T3) Mikania nummularia ++ - - + + 
(T4) Lepidaploa rufogrisea ++ - - + + 
(T5) Lepidaploa lilacina ++ - - - - 
(T6) Trixis glutinous ++ - + + + 
(T7) Trichogonia villosa ++ - + - - 
(T8) Vernonia holosenicea ++ - - + - 
(T9) Lychnophora sp. ++ - - + + 
(T10) Ageratum fastigiatum ++ - - - - 
(T11) Lychnophora ramosissima ++ - - + - 
(T12) Eremanthus elaeagnus ++ - - - - 
( - )= ausente; ( + )= menor concentração; ( ++ )= maior concentração 
 

A maior eficiência dos extratos de Asteraceae sobre lagartas de um dia de idade de S. 
frugiperda foi com o extrato de V. holosenicea, com eficiência de 87,0% (Tabela 2). No entanto, 
semelhança na eficiência dos extratos de Asteraceae sobre S. frugiperda, foi observada com 
os extratos de L. ramosissima (39,1%), C. chaseae (39,1%) e L. ericoides (43,5%), 
respectivamente. 

Lagartas sobreviventes de S. frugiperda apresentaram, na avaliação final, menor 
largura de cápsula cefálica que aquelas sem extrato na dieta artificial, com menores valores 
com os extratos de L. ericoides, L. ramosissima, M. nummularia e C. chaseae, com diminuição 
de 36,0; 36,0; 32,0 e 32,0% da largura cefálica, respectivamente (Tabela 2). 

Spodoptera frugiperda teve menor comprimento do corpo com extratos de C. chaseae, 
L. ramosissima e L. ericoides, com diminuição de 27,24; 26,02 e 25,20% do comprimento, 
respectivamente (Tabela 2). 

O ganho de peso das lagartas de S. frugiperda foi menor com os extratos de V. 
holosenicea (10,9 mg), C. chaseae (11,0 mg) e L. ramosissima (11,4 mg) e, com redução no 
peso de 79,3; 79,2 e 78,4% em relação ao controle, respectivamente (Tabela 2). 

A eficiência dos extratos de Asteraceae sobre lagartas de um dia de idade de S. 
frugiperda foi menor com Lychnophora sp. e E. elaeagnus, sugerindo que os extratos dessas 
plantas causam menor efeito deletério nessa praga. Isso pode ser devido a menor quantidade 
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de flavonóides e antocianinas nessas espécies. No entanto, essas Asteraceae não devem ser 
descartadas, mas testadas com outros solventes, pois o efeito dos extratos de plantas sobre 
insetos pode variar com os extratores das substâncias fitoquímicas (Roel et al., 2000). Isso foi 
evidenciado para Myzus persicae Sulser (Hemiptera, Aphididae) e larvas de Plutella xylostella 
Linnaeus (Lepidoptera, Plutellidae) com extratos etanólicos e aquosos das folhas de Prosopis 
juliflora (Mimosaceae), com eficiência de 90,0 e 28,0% com extrato etanólico e 6,0 e 10,0% 
com extrato aquoso, respectivamente (Medeiros et al., 2005). 

A maior eficiência do extrato de V. holosenicea sobre lagartas de um dia de idade de S. 
frugiperda sugere um estudo com maior profundidade nessa espécie, visando à utilização em 
outras pragas como, também, em ensaios no campo, principalmente, na agricultura orgânica, 
onde produtos químicos sintéticos são proibidos. Isso pode ser devido a essa espécie ter maior 
quantidade de esteróides/triterpenos que outras plantas. A eficiência desse extrato é maior que 
aquela dos extratos de Sapindaceae, Meliaceae e Solanaceae sobre lagartas de P. xylostella 
(Boiça Júnior et al., 2005). No entanto, extratos de Asteraceae foram tóxicas sobre outros 
insetos, como o óleo hidroalcoólico de Achillea millefolium a 0,0002%, que foi deletério e 
deterrente em testes com ou sem chance de escolha sobre lagartas de S. frugiperda (Castro et 
al., 2006). 

Os extratos etanólicos de Asteraceae, com dieta artificial, mostraram-se promissores 
sobre lagartas de um dia de idade de S. frugiperda pela concentração utilizada, 1% (m/m), 
mostrando a importância do estudo de concentrações, ainda, menores dos mesmos. Esse fato 
é explicado pela maior variedade e concentração de compostos na estrutura das Asteraceae e, 
por isso, espera-se que possam ser ativos em menores concentrações (Sidhu et al., 2004). 
Estudos dos sinergismos de compostos são, também, importantes para Asteraceae, pela maior 
eficiência sobre S. frugiperda. 
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